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DBVOÇÃO A MARIA
tMàe de Qeus e <Màe dos homens
Pensae em Maria.—Deus te salve, 

Maria, verdadeiro vellocino de Gedeào, 
no qual cahiu o rocio da divina graça 
com tanta abundancia, qne te livrou de 
todo o peccado; templo do verdadeiro 
Salomão, admiravelmente construido de 
pedras de inapreciáveis virtudes, em 
cuja construcção não se ouviram pan­
cadas nem ruido de martello, nem de 
outro instrumento de ferro, porque to­
das as partes se ajustavam como o to­
do em perfeita união e conformidade.

Invocae a Maria.—Deus te salve, 
Maria, valorosa Judith, castíssima e 
formosíssima, por quem Deus libertou 
o seu povo, cortando a cabeça a Holo- 
fernes, o demonio, seu inimigo capital; 
melhor se applicam a ti que a Judith 
os titulos que lhe deram. Tu és a glo­
ria de Jerusalem, tu a alegria de Is­
rael, tu a honra do povo christão.

Alegrae a Maria,—Deus te salve, 
Maria, formosa e agradavel Esther, a 
quem o Rei do céo amou mais que a 
todas as mulheres, e coroou como Rai­
nha e Senhora do seu reino. Tu tiraste 
a vida ao perverso inimigo do teu po­
vo, Aman, o demonio, ficando nós com 
ella, mediante a tua intercessão sobe­
rana, nós que estavamos condemnados 
á morte.

(Das «Saudações á Immaculada» por F. A. 
Alvarada).SECÇÃO BIBL10GRAPHICA

Vieira Pregador
Dão dois grossos volumes que no anno proximo passado publi­cou o Rev.mo Padre Luiz Gonzaga do Valle Coelho Cabral.Ef uma obra de largo estudo, vasta erudição e enorme trabalho.A seu respeito já muito se tem dito, e tudo é pouco para o que a obra vale.O mais importante é a appro- vação, que lhe deu a maioria do episcopado portuguez; — os Pre- 

| lados, cujas approvações não vie­ram publicadas no segundo tomo, terão vindo posteriormente, e se alguma faltar, virá sem duvida. Esta obra está na altura do seu objectivo; é a confirmação do re­conhecido mérito do auctor.Ha muito devera eu ter escripto algumas linhas sobre estes pres­timosos livros. Para dissertar a seu respeito, falta-me em verdade a auctoridade; mas sobeja-me o antigo affecto e hoje a veneração, que tenho pelo distincto escriptor.Affecto, sim, pela íamilia e por elle proprio, que veio á luz do mundo quando eu estava profunda­mente Atribulado pela maior das desventuras, a próxima perda de minha mãi.Nascêra na Foz do Douro em uma casa visinha d’aquella em que minha mãi se preparava para a viagem da eternidade.O recem-nascido, ultimo de seus irmãos, era uma esperança que surgia no momento em que sua própria mãi estava gravemente perigosa Alentava-a porém a fé vivíssima de chriscã e de que esse ultimo filho viria a ser entre os bons, o melhor, aquelle que para a sua carreira sobre a terra, esco­lheria a parte óptima.Escolheu a com effeito e desde a innocencia da infanda até aos primeiros alvores da razão, e d’ahi até ao momento de uma resolução suprema e definitiva, manifestou sempre uma vocação robusta para a missão laboriosa mas sublime do Sacerdócio.Nem instigado, nem aconse­lhado, nem encaminhado seguira elle esse caminho.Indicou-lhe a sua razão já allu- miada e confortada. Não foi a il- lusão de um momento; sim, a consequência de reflexão demora­da, pausada e serena.Não era um modo de vida, que procurara, nem a conclusão a que leva um curso vulgar. Entre os mais austeros fôra experimentar- se; em estudos severos, seguidos e apertados, excogitou motivos e consultou a sua consciência.

O que sabíamos dos actos da sua vida o encontramos confir­mado n’essa brilhante obra, que recebera o titulo de Vieira pre­
gador, cujo auctor póde desde já dizer-se, Padre Cabral, pregador, porque o é; estudou a arte a pri­mor no maior dos mestres, e exerce-a em harmonia com os seus preceitos.Esses preceitos elle os syste- matisou e compendiou magistral­mente.As remeniscencias, que exaro aqui, sobre o nascimento do es­criptor, e as circumstancias, em que elle se deu, quando nossas mães estavam em perigo de vida; e que estiveram sempre frescas, na minha memória como ainda hoje estão, decorridos tantos an- nos, fizeram-me sem interrupção amar o joven levita. Hoje, sem obliterar essa affeição, venero-o como sacerdote, como tendo no sacerdócio escolhido a regra mais severa, como erudito, escriptor e orador.Basta este livro para accentuar com caracter e revelar um pro­fundo pensador, e quem assim se patentea, não pode deixar de ser o homem que, plenamente con­victo, está destinado a transmittir aos outros essas convicções sin­ceras, que levantam os espíritos e determinam as acçõesnobres. Com o pecúlio abundante de tantas ra­zões solidas, que illuminam a sua alma, é elle apto para esclarecer outras almas, que não poderam illustrar-se tanto.Se houvera duvidas sobre a ins­piração sacerdotal do auctor do 
Vieira Pregador, dissipal-as-ia a sua obra, onde passo a passo, dis­sertando sobre o seu biographado, como orador, a arte em que elle fôra grande, e a doutrina do fun­dador da Sociedade de Jesus, elle vai mostrando como a sua própria resolução se formara. Percorreu talvez ligeiramente os dois primei­ros binários, de que o Santo trata na segunda semana dos seus incom­paráveis exercícios, mas fixou-se definitivamente no terceiro bina- 
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no, quando é já completo o triumpho.E se a meditação sobre um texto de S. Matheus transformou o brilhante professor de Santa Barbara em Paris em Francisco Xavier, Apostolo das índias, o pequeno compendio dos Exercí­cios, fortaleceu as tendências na- turaes de uma alma delicadamente afinada, qual a do auctor d’este formoso livro.Não é a vaidade nunca satis­feita, nem a paixão por uma sin­gularidade excêntrica, que o im­pressionara. O livro prova-o; foi o proposito firme, determinado por motivos de ordem superior, que o levou a tomar um estado, onde nem sequer são de esperar as honras mundanas, que, ainda bem, circundam as eminências do sacerdócio.E’ na obscuridade, no retiro, no culto da formosa virtude da obe­diência, que o indefesso operário labora, mas não fica sob o alqueire a luz, e a breve trecho ella illu- mina de claridade esplendida não só aquelle que se esquivara aos louros, que se admiram, mas to­dos quantos se lhe avisinham, formando mestres para a Egreja que ensina, discípulos numerosos para a Egreja discente.E’ assim que por um lado o 
Vieira Pregador vem esmaltar uma bibliotheca e facilitar um es­tudo arduo, mas indispensável; e apropriando-se os exemplos que cita, vai o recopilador em activi- dade própria mostrar a sua profl- cuidade do alto da tribuna sa­grada.Para quem não ler esses dois fartos e compactos volumes, e ouvir apenas que se occupam de rhetorica, e essa rhetorica de pre­gador, embora contendo chrato- nastiade periodos selectos,pensará que serão fastidiosos e desprovidos de interesse.Com effeito já o nome de rhe­torica parece antiquado, como o de lógica e metaphysica. Suppõe- se que o orador nasce e não se forma. Até certo ponto é exacto; 

o orador, como o poeta, o pintor, o musico foram dotados por modo, que não admittem competência; nem por isso todavia deixam as artes respectivas de dirigir, enca­minhar, corrigir as propensões na- turaes. Os bons discursos que os antigos e os modernos nos deixá- ram, são submettidos á censura da arte, e é então que resaltam as suas principaes excellencias.E se a rhetorica é de alta im­portância para a comprehensão correcta do que se analysa, de ne­cessidade se torna para o que se cria.Isto em todos os ramos da elo­cução é apreciável, mas na arte de pregar indispensável.Se o sermão é destinado a sa­tisfazer como formalidade, ou a • deleitar o ouvido pela harmonia das palavras e torneado da phrase, poderá de leve fazer-se uma pre­paração, mas se o sermão tem em mira instruir um auditorio, com- movêl-o, dirigil-o conscienciosa­mente para o bem, apaixonando-se pelo fructo, que se almeja, n’esse caso é mister ir direito á razão e ao coração, e não se contentar com o deleite da audição, que fi­que esteril, como é vulgar succe- der.O livro, de que me occupo, con­tem copia de preceitos de rheto­rica, e tem um certo saber dida- ctico, que não procurou esconder- se, antes é bem patente já nos principios, já nas exemplificações.Mas tal foi a traça empregada e o cuidado, que houve, que a obra, ainda para aquelles que são alheios ' á rhetorica profana ou sagrada, é repleta de agrado e lê-se tão sua­vemente, e com tanto interesse, como se fôra trabalho de littera- tura amena.Quando parece que o assumpto se torna arido, surge espontânea e aprasivelmente o trecho apro­priado, a passagem brilhante, o conceito que impressiona.Por este modo o Snr. Padre Luiz Cabral conseguiu dar ao seu livro, aos seus livros, interesse para todos os leitores, quaesquer

que sejam as suas predilecções; sem lhe tirar o cunho mais im­portante, de instructor do clero, e director de pregadores incipientes ou já feitos, apresentando a estes em toda a parte o mais acabado modelo que possúe a nossa lin- goa, formosa entre as formosas neo-latinas. jMuito se tem escripto sobre o. Padre Antonio Vieira. O volume segundo apresenta uma bibliogra- phia vieirense, sem duvida incom­pleta, mas sufficiente para mos- f. trar o apreço em que o notável : pregador é tido, desde a epoca em que floresceu, até hoje, em que • elle revive sempre, e mais puro do que antes, quando era objecto : de contradição entre os seus coe­vos, e passara pelas alternativas da boa fortuna, de que não se aproveitára, e de perseguições in­justas, que o não fizeram sucum- I bir, nem mudar de parecer.A obra do Padre Antonio Viei­ra é de tal grandeza que já é pa­ra assustar a tentativa de tratal-a . por um lado apenas.Foi tão sómente um pregador, ■ e o rotulo o aponta, que n’estes volumes, estuda o eloquente Je- * suita.Feliz foi a idêa, atilado o empe­nho, prospero o exito. E’ um ap- pendice á obra de Vieira, á qual se adapta, encorpora e liga perfei- tamente.Por um longo estudo e com te- , nacidade robusta consegue-se mui- : to: saber omnia limit; mas, tra- ’ > tando-se de um vulto d’esta or­dem, e especialmente n’aquillo em que elle foi maior, attingindo tal­vez o máximo, preciso se tornava mais alguma cousa do que o tra- < balho; mister se fazia um engenho especial, que na obra se evidencia.Mais ainda se fazia necessário; estar compenetrado do assumpto e ter em mira o objectivo do por­tentoso missionário, o amor ar­dente pela humanidade, e a pai­xão abrazadora pela salvação das almas, para cuja convenção só se conhecem as verdades da fé, já nos dogmas, já nos preceitos.
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Ensinar aquelles, taes quaes a Egreja os define, encaminhar para o cumprimento d’estes, é o encar­go do orador sagrado. O modo de logral-o, o livro o aponta. Se não é para isto que se sobem os de­graus do púlpito, inútil é o sacri­fício. Consumiu Vieira a sua vida entre civilisados e barbaros no de­sempenho desse mister, com a franqueza e liberdade evangélica. O seu recentissimo commentador assim comprehende o ministério da tribuna sagrada. Foi para re­lembrar esta doutrina, que elle emprehendeu a sua obra; é prati­cando-a que elle se mostra since­ro Sincero sou eu, escrevendo es­tas poucas linhas, que multiplica­das podiam ser, se meu intento fo­ra inculcar uma obra, que se re- commenda por si.
Conde de Samodães.

Vieira e a eloqaencia sagrada
o d-eparares, caro leitor, com um 
titulo tão pomposo, pensarás, e 

com razão, que esta é mais uma obra 
que vem enriquecer a Litteratura 
Portugueza...

Confronta o artigo com a belleza do 
titulo e então poderás affirmar d’elle o 
que um dia um dos maiores sábios da 
actualidade dizia das obras publicadas 
em nossos dias: «Hoje poem-se gran­
des titulos em obras que nem o pro- 
prio titulo explicam com claridade e 
lucidez».

E’ isto, bem-no sei, o que emittindo 
o teu juizo, poderás dizer d’estas duas 
linhas; mas, no entanto não me desa­
lento, e ainda que a minha prosa seja 
insulsa e despida dos enfeites da poe­
sia, cuido terás em conta a boa inten­
ção que me anima, pois não é outro 
que impulsar a amar seriamente a elo­
quência sagrada e as lettras patrias, 
tendo como mestre o grande e famoso 
Padre Antonio Vieira, gloria da Com­
panhia de Jesus e honra do nosso he­
roico Portugal!

Não quero, porém, arrogar-me este 
titulo que para mim seria injusto; por 
contente me dou se a alguém impulso 
a lêr o distincto e laureado auctor do 
Vieira-Pr égador que, empunhando ani* 
moso os empolvados livros do vene* 
rando nonagenário, tão bem soube ca- 
ptívar as intelligencias e coraçoea de 
todos!

Com effeitoi abri em ponto indeter­

minado qualquer dos tomos que com­
põem o Vieira-Prégador e ahi, se ler­
des, ficareis como que prezos pelos 
traiçoeiros laços que vos estavam ’na- 
quelle ponto armados, e que, incon­
scientemente, vos fazem seguir, por 
horas esquecidas, as brilhantes pagi­
nas da interessante e avultada obra!

Encomial-a, pois, e louval-a, seria 
atrevimento indesculpável pçrque o 
melhor elogio que se lhe póde dar, é 
dizer que tem por auctor o Rev.° Pa­
dre Luiz Gonzaga Cabral, insigne or­
namento da Companhia de Jesus. ..

Dizer que a linguagem é suave e 
harmoniosa, seria pouco; se disser que 
é acommodadissima ás exigências da 
nossa épocha, e, 'nesta obra, o fiel re­
trato da realidade, nada exagero, por­
que verdadeiramente assim o é...

Quem, ao ler essas elegantes e ame­
nas paginas que retratam o Chrysosto- 
mo Portuguez, quem não pensa vêr al- 
li o famoso orador, já derramando-se 
em terrentes de sagrada eloquência, já 
dardejando os intensos raios da luz 
evangélica, nos humanos corações dos 
que attentamente o escutavam?

Attrevo-me mesmo a affirmar que 
ao lêr aquellas enthusiastas paginas, eu 
vejo erguer-se magestoso o gigantesco 
«vulto de Vieira, estendendo uma das 
mãos em largo gesto oratorio e pou­
sando carinhosamente a outra sobre a 
cabeça de um indio, de pulsos arroxea­
dos pelas algemas, acolhendo-se á sua 
protecção»! Sim; se o valente polemis­
ta catholico, o nosso grande Nemo ao 
apresentar o seu arrojado pensamento, 
quiz que a estatua de Vieira se osten­
tasse ao Portugal catholico, eu não du­
vido affirmar que o pedestal já não 
falta! O plintho está já cheio de «sin­
gelas inscripções» que farto nos «re 
cordam os titulos de benemerencia» do 
iilustre e nonagenário Jesuita!—Este 
pedestal é o Vieira-Prégador, as ins­
cripções fôram buriladas pelo cinzel de 
Gonzaga-Cabral!. ..

Leitores, quereis certificar-vos do 
que digo? ... Aproximae vos d’este 
pedestal: lêde as inscripções que lhe 
adornam o plintho e eu ousarei affir­
mar que sois vós os que haveis de eri­
gir sobre elle o magestoso vulto de 
Vieira!

Compulsae-o, lêde-o, e tornar-se- 
vos-ha patente a veracidade do meu 
asserto...

Quanto a mim confesso que ao ler 
esta brilhante obra, o tempo esvae-se- 
me e foge-me, e quando ás vezes me 
recordo que devo descançar, já os 
oampanarios tem annnnciado á cidade 
inteira, com o magestoso e compassado 
som do bronze que mais um dia vol­
veu já da existência ao nada!...

Fiu

Imitação de Christo
Recebeu o editor d’esta importante 

obra uma carta do Rev.mo Padre Hen­
rique Machado, de S. Domingos de 
Bemfica, em Lisboa, sacerdote muito 
virtuoso e illustrado, a proposito da 
immortal obra agora publicada.

Apesar de nao estarmos auctorisa- 
dos pelo iilustre sacerdote a publicar a 
sua carta, são tam importantes alguns 
trechos, com referencia a essa obra, 
que pedimos vema, para lhe publicar­
mos um extracto que é como segue:

«Recebi ha já alguns dias a sua es­
timada carta e um exemplar da nova 
ediçãcFda «Imitação de Christo.» Não 
respondi na volta do correio porque 
quiz primeiro lêr o livro para lhe po­
der dar mais acertadamente a minha 
opinião; ora basta que lhe diga que eu 
pegando no livrinho não tive paciência 
de o largar senão quando já mais não 
podia lêr, para me desculpar do atra- 
zo que tive em agradecer a V. a sua 
preciosíssima offerta.

Confesso francamente que nunca jul­
guei que as minhas duas observações 
fôssem tomadas tanto em conta.

Fiquei muito satisfeito e contente 
com vêr os novos additamentos que V. 
lhe introduziu: está realmente um ma- 
nualsinho de devoção bem completo, e 
julgo que as orações tanto da manhã 
e da noite como para a Confissão e 
SS. Communhão são as mais bellas 
que existem em livros de piedade. Não 
tenho senão a felicitar a V. pela acer- 
tadissima escolha que fez. Mas que 
quer que lhe diga das notas de Mons. 
Marinho? têm ellas a sciencia theologi- 
ca em toda a sua exactidão, têm a unc- 
ção própria de tão excellente livro, es­
tão escriptas com aquella pureza de 
linguagem que desde ha tempos todos 
admiramos n’aquelle Senhor, finalmen­
te tudo quanto eu poderia dizer fica 
muito áquem do merecimento da obra, 
e depois do elogio que lhe deu Mons. 
Coelho da Silva, ficaria mal que eu 
em minha obscuridade lhe estivesse a 
tecer novos louvores. Digo sem estar 
com exaggeros, é uma obra perfeitís­
sima e não se pode desejar melhor em 
todos os sentidos. V. não perderá o di­
nheiro e cuidados que teve com ella, e 
dando-lhe um preço modesto concorre­
rá para a sua maior diffusão, fará um 
grande bem á causa calholica e a mui­
tas almas.

D’isto já V. tem uma prova no bom 
exito que alcançou até agora e conti­
nuará a alcançar. Todas as pessoas a 
quem fallo d’e8te livro ficam penhora" 
das com elle; e assim lhe peço que nâ 
primeira ocoasião me mande uma duiia 
de exemplares, pois já tenho encom- 
menda para todos elles »
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Joris-Karl Hnysmans
TJOareaios preceder os traços biogra- 
$$ phicos de Huysmans peias seguin­
tes palavras do Abbade Mergnier que 
prefaciam as «Pâges Catholiques.»

«Nasceu no dia 5 de fevereiro de 
1848, em Pariz, na casa n.° 11 da rua 
Luger, d’uma familia de Pintores hol- 
landezes. Seu pae, Godofredo Iluys- 
mans, era natural de Breda. Seu tio 
estudou pintura na academia d’essa ci­
dade, e depois na de Tilburg. Pódem 
admirar-se ainda no Louvre algumas 
paisagens assignadas por Cornelius 
Huysmans.

Huysmans, pois, podia vangloriar-se 
de não ter trocado a sua vocação se­
não na apparencia, porque a sua pen- 
na é um verdadeiro pincel.

Recebeu o baptismo na egreja de S. 
Severino, que mais tarde havia de des­
crever magistralmente nos seus livros. 
Recordemos também que elle foi, como 
François Coppée, alumno do Collegio 
Hortus, e externo no Lyceu de S. 
Luiz. Começou os seus estudos de di­
reito para os interromper pouco depois 
e entrar no ministério do Interior, on­
de permaneceu trinta e dois annos. 
Um outro convertido tinha-o ahi prece­
dido em 1833; mas emquanto que Luiz 
Veuillot acceitava o cargo de chefe de 
gabinete depois de ter escripto Rome 
et Lorette, Huysmans teve de resignar 
as suas funcções no dia seguinte ao da 
Cathedrale,

E' Cavalleiro da Legião d’honra 
desde o mez de setembro de 1893. 
Tem sempre habitado em Pariz, e ex- 
oeptuando algumas viagens aos paizes 
dos Primitivos, á Allemanha, á Belgi* 
oa, e Á Hollanda, e n’estes últimos tem6 
pos algumas excursões até aos claus* 
tros de 8. Wandrille, S. Mauro de 
Glanfeuil e de 8olesmes, pôde dizer-se 
que nenhum outro parisiense tem sido 
mais fiel á mesma margem, ao mesmo 

bairro, e á mesma casa. Quem não 
conhece a casa n.° 11 da rua de 
Sévres, antigo convento de promons- 
tracences ? Foi ahi que Huysmans 
n’uin aposento quasi aereo, rodeado 
d’um mundo de gravuras, quadros e 
livros, compoz a maior parte das suas 
obras.

Ha bem pouco ainda emigrou para o 
Poitou, para esse eremiterio que acaba 
de mandar construir era Ligujé, entre 
um convento benedictino dura lado, e 
os bosques do outro, e eil-o ahi refu­
giado a escrever os livros dos seus so­
nhos: a Vie de Sainte Lydwine e o 
Oblata

Em summa, a sua conversão foi rui- 
dosissima e verdadeiramente sensacio­
nal. Os jornaes annunciaram no mez 
de julho de 1892 que Huysmans tinha 
abandonado o mundo, fazendo-se trap- 
pista. E com effeito tinha partido para 
a Trappa de Nossa Senhora de Igny, 
perto de Fismes, no Mame «como um 
cão que se fustiga» na sua própria ex­
pressão, ahi n’esse retiro effectuava-se 
a sua conversão aos 45 annos de eda- 
de, sera outra pressão que a da graça, 
contando-nos pouco depois todas as pe­
ripécias da sua estrada de Damasco 
no En route.

Esta noticia foi acolhida com enthu 
siasmo e saudada pelos escriptores ca- 
tholicos francezes como: o abbade Klein, 
Mgr. d’Hulst, R. P. Pachen, Marquez 
de Légue, Pedro Veuillot, G. Bois, 
abbade Broussolle, R. P. Koury, Clau- 
de de Roches, François Veuillot, M. 
Loth, e François Coppée, que escreve­
ram artigos admiráveis sobre o «caso 
Durtal» como o appellidavam.

Quando Huysmans publicar aVOblat» 
que se annuncia para breve terá assim 
completado a sua trilogia. En route 
contém a mystica; a Cathedrale a sym- 
bolica; e 1'Oblat resumirá a liturgica. 
Assim acabar-se-ha o acto de fé mais 
sincero na divindade da Egreja de que 
um artista seja capaz, e formulado 
n’uma linguagem que ella não estava 
acostumada a ouvir.

Em virtude dos últimos decretos do 
governo francez, Huysmans acompa­
nhou os seus confrades ao exilio.

Eis a lista das suas obras: Antiga 
phase :—Marthe, Les soeurs Vatard, 
En ménage, A Rebours, En Rade, Sac 
au dos, A' vaul’eau, Un dilemme, Le 
Deagon aux Êpices, Cr o quis Parisiens, 
La Biévre, L’art moderne, Certains, 
Pierrot Sceptique, e La-Basi

Phase nova:—Pages Catholiques, En 
Route, La Cathedrale, La Bievre et St 
Séverin, Sainte Lydwine de Schiedam 
De tout, e em preparação: 1’Oblat.

Em portugtlez já está publicada 
uma traducção da «Santa Lydwina de 
Schiedam.»

Pf
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Padre Luiz Cabral
WDe-se no Correio Nacional, de 28 
JkiH do mez passado:

Conforme previamente noticiámos, " 
o rev. dr. Luiz Cabral prégou hoje das < 
Sete Palavras de Christo, na egreja das j 
Trinas. A concorrência de pessoas de i 
todas as classes sociaes foi enorme, - 
apertando se os ouvidos para escuta- A 
rem o eloquentíssimo discurso do gran­
de orador sagrado.

A Semana Santa, em Lisboa, fica 
este anno assignalada de um modo in- 
delevel no coração e na memória dos 
que tivaram a ventura de ouvir o pa- 1 
dre Luiz Cabral. f

As Sete Palavras encontraram nelle 
um analysta profundo, um interprete 
sublime, um apostolo que soube ira- í 
pressionar e commover até ás lagrimas 
o seu auditorio.

Ao cabo de duzentos annos, Vieira 
tem um digno discipulo e successor que, 
por uma natural coincidência, enver­
ga como elle a mesma roupeta, fala 
com a mesma encantadora, mascula e 
persuasiva linguagem portugueza, tão 
modernisada quanto o reclamam as exi- . 
gencias da época, e que, em resumo, 
possue a mesma ardentíssima vocação | 
de apostolo de Jesus Christo, abnega­
do, zeloso, cheio de talento e. de ina- ' 
balaveis convicções.

O eminente orador conseguiu tirar, 
sem nenhum esforço, das Sete Pala­
vras de Nosso Senhor Jesus Christo 
na Cruz, as illações mais completaa e 
concludentes. Se não venceu algum co­
ração, convenceu, por certo, a intelli- 
gencia de todos os que o escutaram. ;

No dr. Luiz Cabral reunem-se os | 
mais bellos predicados que a um pré- | 
gador é dado possuir: a variedade e | 
diversidade da sciencia, o brilho, a fa- 
cilidade e precisão da palavra, o ardor | 
insaciável de converter almas, tudo | 
isto consorciado com uma voz excel- | 
lentemente bem timbrada, um gesto 
sobrio mas expressivo e uma mocida­
de em toda a sua radiosa pujança...

Oxalá que o insigne auctor de Viei­
ra-Pr égadur e, já agora, distinctissi- • 
mo ornamento da tribuna sagrada nos 
permitta escutai-o muita vez e em tem- 1 
pio mais amplo e mais central do que 
o das Trinas.

0 monumental commentario das Sete 
Palavras prendeu hoje durante cerca 
de tres horas alguns centenares de 
pessoas no acanhado âmbito da referi' 
da egreja e não podia ser maior o in* 
teresse e o respeito de todos<

Esses e muitos mais concorrerão^ 
apressurados, ámanhã, a qualquer tem­
plo onde se annuncie prégar o sr* dn 
Luiz Cabral.

Felicitamol-o e felicitamos o púlpito 
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portuguez em que raro se ouve uma 
voz tão auctorisada e tão admiravel.SECÇÃO DOUTRINAL
D. Manuel Agostinho Barre­

to, por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, Bispo 
do Funchal, (ilha da Ma­
deira e Porto Santo), Pre­
lado da casa de Sua Santi­
dade, do Conselho d’El-Bei, 
etc. etc. etc.

(Continuado do n.° 4)

O primeiro dos mandamentos é: Amar 
a Deus solre tudo, e todavia este amor 
supremo é collocado na ultima esphera 
das affeições, amando-se de preferencia 
os interesses proprios e proprios com- 
modos: Omnes quae sua sunt quaerunt, 
non quae Jesu Christi (Ad Phillip, II, 
21). Os pensamentos, os desejos, as 
palavras, as obras concentram quasi 
exclusivamente a actividade de cada 
qual, absorvendo a maior parte de seu 
tempo em negocios temporaes. Sem du­
vida todos somos chamados ao traba­
lho, á vida activa; mas se a ideia de 
Deus não presidir a todos os nossos 
actos e pensamentos, mal nos irá, visto 
que, sem a bênção do Supremo Senhor 
de todas as coisas, nada surtirá seu 
legitimo efíeito. E a doutrina christã 
nos ensina como perfeitamente podemos 
conciliar o exercicio de nossos deveres 
temporaes com o pensamento de Deus: 
Ou comaes ou bebais, oufaçaes qualquer 
outra coisa, diz o Apostolo, seja tudo 
para gloria de Deus (I Ad. Cor., X, 
31). E é assim que uma grande miii- 
cia sagrada tomou para sua divisa essa 
phrase bemdicta: Tudo para maior 
gloria de Deus.

E sob esta ordem de ideias, descen­
do á vida practica, quaes são aquelles 
que antepõem aos seus trabalhos, aos 
seus caprichos e aos seus, prazeres essa 
ideia suprema? Bem poucos, certamente. 
Pouco lhes importa aproximar-se dos 
sacramentos; nem como preceito grave 
é considerada a santificação do domin-- 
go, deixando até a audição do Augus­
to Sacrificio, e não recuando diante 
das obras servis e, menos ainda, das 
diversões mundanas, A prece de todos 
os dias em família, quem é que a obser­
va já? Velhos costumes patriarchaes 
de nossos antepassados, que passaram 
á historia como antigalha despresivel, 
A abstinência, o jqjum desconhecidos 
e desterrados, pois quasi se não ouvi­
ram preceitual-os á estação da Missa 
conventual^ nem se consultou o calen­
dário para evitar peccados e escanda- 
los que, por vezes, nos envergonham. 
Alguns d’estes são vistos e censurados 

por aquelles que, não sendo filhos da 
Egreja catholica, sentem como se o fo­
ram, ou se riem da nossa tibieza e mi­
séria.

Assim nos engeita aquelle Senhor 
que, pedindo-nos o coração e achando- 
nos frios, disse com magua; «Pois que 
nem és frio nem quente, lancei-te fora 
de mim com nausea (Apocal III, lõ).

E qual será a causa d’esta frieza 
de tantos que se consideram christãos? 
Quanto mais nos cega o mundo e nos 
prende o peccado, mais nos arrefece a 
alma. Se a nossa fé fosse viva e nos 
assaltasse o temor do juizo, certamente 
volveríamos pressurosos ao cumprimen­
to do dever, á fonte das graças. Mas 
vae-se embotando a consciência com o 
apego á vida material; a convivência 
com tantos elementos, já pervertidos, 
contribue para o esquecimento das 
maximas christãs; os respeitos huma­
nos, tão fataes a um grande numero, 
produzem todo este grande mal nos fi­
lhos degenerados da Egreja.

Ha poucos que possam resistir ao 
escarneo e ao ridiculo que sobre elles 
cospem os scepticos e preversos, de 
sorte que, em breve, franqueiam cobar­
demente e se tornam tibios e até indif- 
ferentes.

As más leituras, algumas até torpes 
e indecorosas, contribuem poderosamen- 
te para preverter as almas, multipli- 
cando-se espantosamente o numero dos 
malfeitores litterarios, que escapam á 
punição, por não haver leis para cas­
tigar estes gravíssimos delictos. Ha 
nos codigos de todas as nações duras 
penas para o raptor do alheio, mas 
são omissos quando se rouba a honra 
e o bom nome, mais ainda o precioso 
dom da fé. Punem-se os insultadores 
das auctoridades legitimas, mas nada 
se castiga quando se offende e insulta 
a Deus.

Assim se propaga o desprezo e a in- 
differença pela religião, porque o temor 
humano veio dissipar-se conjunctamen- 
te com o temor divino. Ah! como todos 
devêramos exclamar repetidas vezes 
com o pae afflicto do Evangelho: Do­
mine, adjuva incredulitatem meam (S. 
Mar., IX, 23). Senhor, augmentae a 
minha fé tão debil, tão incerta que nem 
basta para avigorar-me na hora da 
tentação, nem segurar-me da queda ter­
rível do peccado. Se á nossa mente 
acudira o pensamento da morte e do 
severo juizo de Deus, resistiria nossa 
rebelde natureza, dominada pelu temor. 
Imploremos, pois, com o rei propheta 
esse vigoroso estimulo na hora do pe­
rigo: Conjlge timore tuo carnes meas, a 
judiciis enim iuis timui (Ps. CXVIÍI; 
120).

Não nos envergonhemos dê set chris­
tãos e digamos altivamente com o Apos­

tolo: Non erubesco Evangelium (Ad. 
Rom, 1, 1G).

Se nos apodarem de fanaticos e su­
persticiosos, teremos, como a melhor 
resposta, a innocencia das praticas chris­
tãs e a tranquillidade da consciência 
pelo cumprimento do dever. Ao entrar 
na casa de Deus ou ao encerrar-se em 
familia, no exercicio das praticas reli­
giosas, a ninguém se offende, a nin­
guém se prejudica. Outro tanto não 
succede nas reuniões profanas, onde 
fica sempre mal parado o credito alheio 
e, mais ainda, o proprio. Sabemos to­
dos quanto se murmura, detrahe e até 
se calumnia n’essas reuniões. Dissipa- 
se um tempo precioso e um bom cabe­
dal de espirito, que immensamente po­
deriam valer ao proximo em obras de 
caridade. Acaso alli bem perto estará 
algum mísero, estendido em leito de 
dor, ao qual muito poderiam aprovei­
tar algumas palavras d’amor christão 
e de suaves consolações. Ainda talvez 
a penúria esteja flagelando alguma de 
suas victimas; quanto valor não teria 
um obolo para minorar lhe o soffri- 
mento! E todavia alguns homens reuni­
dos em alegre convívio, de todo esque­
cidos dos soffrimentos do proximo, en­
tre dictos espirituosos e expansões de 
contentamento, estão atassalhando o 
credicto dos outros e consumindo, em 
festins crapulosos, o que daria para 
minorar a miséria de muitas famílias 
indigentes. Mas, como a Providencia 
não dorme, a quantos d’esse foliões 
chega mais prestes a doença e a ruina, 
trazidas pelos excessos, que lhes acar­
reta velhice prematura e morte cruel, 
tantas vezes sem o doce balsamo da 
religião, unico para taes momentos an­
gustiosos!

Salve-nos a immensa misericórdia 
de Deus de um fim tão triste e deso­
lador.

Por isso, carissimos Cooperadores, 
não se poupe o vosso zelo á repetição 
d’estas e outras salutares advertências, 
feitas sempre ccm santa caridade, para 
calar bem na alma dos fieis; Clama, 
ne cesses (Is., LVIII, 1). A palavra 
divina tem uma extraordinária virtude 
e, quando n’ella transpira o amor da 
salvação, vae sempre produzindo algum 
fructo de bênção. Nem toda, nem sem­
pre, ella vae cahir em terra arida, e 
isto mais deve concorrer para vos ani­
mar ao trabalho e á lucta, E’ forçoso 
persistir no combate, que não se alcan­
ça a corôa sem as canceiras inherentes 
a um ministério tão arduo como é o 
nosso. Aos nossos críticos respondamos 
com a paciência e com a persistência 
na pratica do bem. O divino Mestre 
nos mandou fallar, que só pelo ouvido 
é semeada a fé; mas disse também ao 
povo: Qtli vos audit, me audit, amea­
çando os derçprezadores ou contra-
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dictores com o seu desprezo: Qui vos 
spernit, me spernit (S. Luc., X, 16).

(Continua)SÊCÇÃO~CRJTÍGÃ~
Socialismo, Christianismo e 

Catiiolicismo
H ! Senhor concedei me o conhe- 

jtJó cer minha verdadeira patria o 
amal-a, o desejal-a, e não mais julgar 
este mundo senão como é, um dester­
ro, um captiveiro: pois a terra, na rea­
lidade, não é a minha patria, ou antes, 
eu não estou n’esta patria senão deti­
do, enviscado á terra negra, que mere­
ce a maldição, por mil adherencias que 
não posso destruir. Senhor! como sou 
um pobre religioso, e muito pobre, 
quando me atrevo a julgar-me virtuo­
so «eu, a quem o Céo causa medo» e, 
que me vejo tam tristemente sobre a 
terra.

Onde tenho eu a minha fé, quando 
não tenho ardor em instruir, morali- 
sar, edificar,...? Edificação é tudo is­
to ; mas quem é que a nós nos edi­
fica? Nem nós mesmos, algumas ve­
zes; nem para nós, ao menos, também 
somos bons. Quem não é bom para si, 
diz o nosso bom vulgo, como póde ser 
bom para outrem? E’ mesmo assim. 
Quem se desacredita, como quer que 
outrem o acredite? «Não digas: pequei, 
e que mal foi que me succedeu (Enli., 
V)?>

Que mal foi o que me aconteceu de 
haver peccado? E’ preciso nos conven­
cermos para todo sempre, que de tal 
objecçao diabólica nos resulta um des­
mesurado mal. Não sómente a multi­
dão de peccados, mas até um só pec­
cado nos precipita no abysmo, ainda 
que seja o peccado só de pensamento.

Um dia os anjos, puros espíritos, 
magníficos, deixaram-se adeantar por 
um pensamento de orgulho: immedia- 
tamente Deus pronunciou contra elles 
uma sentença fulminante, precipitando- 
os no inferno. Elles não commetteram 
senão um só peccado, e, alem d’isto de 
pensamento!

Adão innocente, um dia, teve a des­
graça de ceder a uma falta de mode­
ração do appetite, que apparentemente 
parece uma frivolidade: comeu um fru- 
cto, contra uma lei bem expressa, e 
logo perdeu todas as graças; e, se bem 
que Deus usou com elle de misericór­
dia, todavia foi lançado fóra do parai1 
20 e oondemnado a todo o genero de 
trabalho, de males, de sofrimentos, 
em fim, á morte, alem de tudo isso; e 
não só elle, mas também sua mulher, 
e toda a sua posteridade*

Agora é-nos preciso, mais que ntifi 

ca, o amar a Deus; e o amar a Deus 
é o não desprezal o, de modo algum, 
pelas leis ou preceitos. E’ mais que in­
dispensável o fazer-nos a nós mesmos 
violências para observarmos á risca os 
preceitos e as leis.

Havemos de ser uns juizes inflexí­
veis e severos para comnosco mesmo; 
e ter caridade e doçura para com to­
das outras pessoas até ao fim do mun­
do. Cada um só pode bem saber de si, 
por experiencia própria.

E’ um facto que todos havemos de 
ser victimas d’innumeraveis misérias: 
pestes, fomes, guerras, barbaridades, 
ignorâncias, concupiscências, inconti­
nências, tempestades; tudo é castigo 
de um só peccado. . . Deus é paciente, 
mas também é justo. E’ paciente, mas 
tem um inferno eterno para nos punir. 
Comprehendamos o quanto é necessá­
rio temer se o peccado.

Logo que sê offende a Deus, com o 
peccado, faz-se uma tal desordem, que 
pede vingança contra quem o commet 
te. Deus não pode usar de piedade no 
Céo com aquellas pessoas, que surpre- 
hendeu em peccado mortal, com a mor­
te; no Céo, entrar com peccado algum, 
não póde ser.

No horrível estado de ruptura com 
Deus, mesmo por um só peccado de 
momento, Deus justo e paciente, como 
sempre ha-de ser, pune com um infer­
no eterno: é preciso votar um odio im­
placável ao peccado, e declarar-lhe uma 
guerra de morte.

O peccado separa Deus e o pecca- 
dor, formando muralha terrível d’es- 
pessas trevas, e mata quem era bello 
e radiante pela graça. Não ha senão 
uma verdadeira desgraça n’este mun­
do: é o peccado, a separação entre Je­
sus Christo e o demonio, tendo predi- 
lecção por este.

Deus diz: Faze aquella cousa, orde­
no isso; não faças essa outra cousa, 
prohibo. Transgredimos, desprezamos: 
eis o peccado, e unico verdadeiro mal.

Conhecemos os monstruosos effeitos 
do peccado mortal; faz perder sem mé­
ritos a nossa alma, o fructo de suas 
penitencias e de suas orações, o direi­
to á celeste herança. Elle os faz escra­
vos do demonio serve-o em suas pai­
xões; deixa-os entregues á desordem, 
á inquietação. Finalmente dá-lhe a 
morte, para Deus um objecto de hor­
ror! então é desgraçado; consente, por 
miserável satisfação, em se lançar a 
um abysmo c|p males, e arrisca a sua 
eternidade. Trabalhar para minha eter­
nidade, tal é a verdadeira sciencia; é 
a sciencia de santos, e tanto nos basta.

Paradella, villa extincta*

(Continuai)

Agostinho Salvador Ferreira

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
CCCXXXIX

P. Estevão Terreros

0 famoso jesuita, de que agora me 
vou occupar, Estevão Terreros, 

nasceu em Hespanha, na provincia de 
Biscaya, no anno de 1707. Entrando 
ainda muito joven na Ordem de Santo 
Ignacio, em breve se deu a conhecer por 
seu genio agudo e assidua applicação ao 
estudo. Como consequência d’estas bel- 
las qualidades, o P. Terreros devia ser 
um homem erudito, um sabio.

E effectivamente o foi. Por toda a 
Hespanha, e ainda fóra d’este paiz, 
resoou o nome d’este jesuíta. Elle foi 
professor de rhetorica no collegio dos 
nobres em Madrid, e em seguida en­
sinou os elementos das sciencias exa- 
ctas na mesma casa.

Mais tarde teve a cadeira de mathe- 
matica no collegio imperial, que elle 
occupou com tanto zelo como successo, 
desde 175Õ a 1767, anno em que a 
Companhia de Jesus foi despoticamen­
te expulsa do território hespanhol.

0 nome do P. Terreros deve ser 
sempre inseparável d’outros muitos da 
Companhia de Jesus, celebres por dif- 
ferentes titulos: houve sempre n’esta 
Congregação grandes controversistas, 
poetas, historiadores, mathematicos, 
geometras. oradores, grammaticos, as- 
tronomos, sábios, eruditos e, sobretu­
do, theologos, moralistas, ascetas.

Na Companhia de Jesus, desde o 
seu fundador Santo Ignacio até aos 
nossos dias, nunca faltaram homens de 
genio em todo o genero de sciencias. 
E’ uma verdade confessada por todos 
os sábios, ainda pelos seus mesmos 
adversários, e até por ímpios e incré­
dulos syatematicos.

Ouçamos o que escreveu d’AIem- 
bert na sua obra, Destruição dos je­
suítas, obra que nada tem de religiosa.

«Para sermos justos, devemos dizer 
que nenhuma sociedade religiosa, ne­
nhuma sem exoepção, se póde gloriar 
de ter tido um tão grande numero de 
homens celebres nas sciencias e nas 
lettras. Os jesuítas teem se exercitado 
com successo em todos os generos: elo* 
quencia, historia, antiguidades, geome­
tria, litteratura profunda e agradavelj 
não ha quasi classe alguma de escri* 
ptores onde não conte homens do pri­
meiro mérito»*

É não temos só d*Alembert n’este 
parecer insuspeito; afinam pelo mesmo 
diapasão Bacon, Leibnits, Descartes, 
Lalanâe e outros ionumerateis»

Lalande que fazia profissão do
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Esdras lamenta as transgressões da lei

atheismo, diz formalmente hos seus 
Annaes philosophicos, tom. 1, com re­
lação á extincção dos jesuítas:

«A especie humana perdeu para 
sempre esta reunião preciosa e admi­
rável de vinte mil súbditos, occupados 
sem cessar e sem interesse da instruc- 
ção, da pregação, das missões, das re­
conciliações, dos soccorros aos mori­
bundos, isto é, das funcções mais ca­
ras e mais uteis á humanidade.»

Enganou se o celebre astronomo em 
julgar para sempre extincta a Compa­
nhia de Jesus. E’ certo, porém, que a 
medida da extincção foi um golpe fa- 
tal que todo o mundo geralmente sen* 
tiu e lamentou.

N’esse mesmo tempo floresciam fia 
Ordem de Santo ígnacio varões emi­
nentes em virtudes e soiencias* Este­
vão Terreros, na Hespanha, occupava- 
se de enriquecer a litteratuta da sua 
nação com obras de merecimento^

Elle coinpoz um Diéciona^io Caste­
lhano, que se tornava necessário em 
consequência do progresso das artes e 
da industria.

Foi no meio dos seus trabalhos lit- 
terarios que na Hespanha se deu o de­
creto da expulsão dos jesuítas. O P. 
Terreros procurou asylo na Italia, es­
tabelecendo-se em Forli, onde falleceu 
a 3 de julho de 1782.

Alem da obra mencionada, que cons­
ta de 4 volumes in-folio> escreveu o 
jesuita Estevão Terreros sobre a lín­
gua toeoana e italiana.

CCCXL

P. Luli Latuí
A Companhia de Jesus fundada por 

Santo ígnacio de Loyola, essa maravi­
lhosa Congregação, tão distinõta entre 
todas as outras que teem existido e 

existem na Egreja Catholica, foi ins­
tituída, como as outras, com o fim de 
cumprir o seu dever no meio social em 
que viveu. E qual era esse dever que 
ella se impoz?

E’ preciso que se attenda a este 
ponto, ácerca do qual muito se tem 
sophismado, parecendo desconhecer-se 
inteiramente uma coisa tão simples.

O dever d’um jesuita, bem como o 
de qualquer religioso d’outra Ordem, 
é satisfazer á sua vocação, exercer di­
gnamente o seu ministério, attingir o 
fim para que abraçou aquelle estado. 
E’ servir a Deus.

Propagar e defender a religião chris- 
tã pela palavra, pela escripta e, sobre* 
tudo, pelo exemplo, eis, em summa, o 
dever do religioso*

Não se procurem ahí grandes Capi­
tães, grandes magistrados, grandes ju­
risconsultos, grandes políticos, gran­
des sábios, romancistas, historiadoresj 
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poetas, etc. Tudo isso será muito bom, 
mas é estranho á vocação do religioso, 
quero dizer, ao seu fim essencial.

Segundo a regra que a dirige, a 
Companhia de Jesus devia produzir 
doutores e santos; e assim succedeu. 
Mas ella tem produzido homens dou­
tíssimos, homens que se distinguem na 
carreira das lettras, oradores, pole­
mistas, sábios em todas as sciencias.

Os jesuitas, sempre e em toda a 
parte, teem sido notáveis na arte de 
bem viver e de bem escrever. Sem 
faltarem aos deveres do seu instituto, 
teem adquirido grande gloria pela sua 
illustração scientifica. Porque teem si­
do homens de genio.

Já falíamos de muitos, e o seu nu­
mero é infinito. Só duas palavras a 
respeito d’um que viveu em grande 
parte do século XVIII; é Luiz Lanzi, 
que nasceu em Macerata (Italia), no 
anno de 1732.

Estudou os primeiros elementos das 
lettras no Collegio da Companhia d’a- 
quella cidade, que então gosava de 
grande fama em assumpto de instruc- 
ção e educação, como geralmente suc- 
cedia em todos os collegios jesuíticos. 
Alli continuou os seus estudos, e co­
meçou a affeiçoar-se á Ordem de San­
to Ignacio, cujo habito vestiu em 17ãO, 
na edade de 18 annos.

O P. Luiz Lanzi era um sabio pro­
fundo em rhetorica, philosophia e theo- 
logia, que elle ensinou em diíferentes 
collegios. De toda a parte era convi­
dado para professor; e, quando foi ex- 
tincta a sua Ordem, Leopoldo, grão- 
duque de Toscana, nomeou Lanzi sub- 
director da galeria de Florença. Mor­
reu n’esta cidade a 31 de maio de 
1810.

Este jesuíta, sendo eminente em to­
das as sciencias, distinguiu-se com es­
pecialidade em archeologia, e é consi­
derado como um dos mais hábeis e sá­
bios archeologos de Italia. Deixou 
muitas obras que lhe deram grande re­
putação.

Só me resta dizer que o jesuita Lan­
zi foi um bom religioso, muito dedica­
do ao seu instituto, e sempre suspirava 
pela sua communidade. Quando se lhe 
fallava na Companhia de Jesus, quan­
do encontrava um seu antigo confrade, 
chorava!»..

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Santo lícirSToyola, e a sua 
grey

(Continuado do n.° 4) 
jÔUtfAitDO, solto dos laços terrenos, o 
ijag; espirito de Ignacio se evolou á man­
são beatífica, numerosa era já a sua fa­
mília espiritual; distribuído se havia pela 
JEuropa, e levara a Boa nova a bárba­

ros e selvagens; já a fé catholica onde 
intacta ficara das arremettidas do pro­
testante ariete, a coberto era dos peri­
gos que corrêra; e já nos paizes eiva­
dos de heresia, surgira e se fortificara 
poderosa reacção contra as maldictas 
e perturbadoras innovações ;—graças 
principalmente (depofè do amparo divi­
no e desvelada vigilância e direcção do 
Pontificado romano) á sabia doutrina­
ção e predica, á discussão publica ou 
particular, e ao ascendente do viver 
sem mácula das novas sentinellas d’Is- 
rael.

0 dedo de Deus estava realmente na 
obra de Ignacio de Loyola. 0 grão de 
mostarda germinara e se desenvolvera 
á maravilha em propicio torrão, das 
bênçãos de Deus fecundado; a peque­
nina semente desenvolvêra-se e se tor­
nara arvore gigantesca, de robustos e 
dilatados ramos, frondejante copa e pre­
ciosa producçâo!

Morreu Ignacio, mas sobreviveu-lhe 
a sua regra immortal; morreu Ignacio, 
mas ficaram na terra os seus filhos, 
cada qual imagem fiel, embora reduzi­
da das feições religiosas e moraes do 
seu Progenitor. Morreu Ignacio, mas 
deixou aos seus o exemplar precioso da 
sua excelsa vida; morreu Ignacio, mas 
ganhou a sua religião um patrocínio a 
mais, mais um penhor de perennes au­
xílios na Bemaventurança. E a Com­
panhia de Jesus, navegante embora em 
mares nem sempre tranquillos, antes 
muitas vezes encapellados e bravos, 
continuou o seu curso, serena, confian­
te e magestosa, atravez de lustros e 
séculos, no desempenho cabal da sua 
augusta missão!—deslumbrando os sá­
bios com a profundeza dos seus sábios; 
enriquecendo a historia com o heroís­
mo dos seus heroes; ornando os alta­
res com as imagens dos seus Santos; 
honrando o genero humano com a di­
gnidade e valia de todos os seus mem­
bros: como facil seria mostrar, citando 
nomes universalmente respeitados, in­
dicando factos e datas cuja memória 
não morrerá. Sim, bem como no 1,° 
século da sua existência, trabalharam 
nos seguintes os Jesuitas, semearam 
e colheram fructos espirituaes e tem- 
poraes para os seus similhantes, mui­
tos dos quaes lhes hão retribuído com 
a mais negra ingratidão brutal. Sim, 
quaes foram os Jesuitas no século XVI, 
taes os viram os séculos XVII e XVIII 
e finalmente o que ha pouco acabou de 
cair nos abysmos do passado, o sé­
culo XIX4

Não se exgotou, por certo, a fecun­
didade mirífica da Companhia* com ter 
produzido e colhido tam sublimadas, 
glorias em epochas que lá vão, tal fe­
cundidade á graça divina é devida, e 
sobre o venerando instituto hoje, como 
sempre, cahem abundantes graças, das 

quaes elle tem a promessa infallivel do 
Salvador.

N’estes últimos tempos, como sem­
pre desde a sua instituição, conta a 
Companhia de Jesus Santos Apostolos, 
incomparáveis educadores e laureados 
sábios.

Missionários admiráveis, eil os, ó Ím­
pios, nas missões magnificas dissemi­
nadas pela face da terra; n’esses ba­
luartes em que o christianismo se en­
trincheira e d’onde se propaga; n’esses 
centros poderosos de vida intellectual 
e moral a irradiarem potentes luz e 
calor vitaes sobre a gentilidade cega, 
enregelada e morta, na índia myste- 
riosa, na China petrificada, na bestia- 
lisada Nigricia, nas florestas america­
nas; por todos os âmbitos de todos os 
continentes, por innumeras ilhas de to­
dos os. mares. Não escasseiam, no 
presente, á Companhia Xavieres, An- 
chietas e Silveiras, que, abnegados e 
longanianes, se despedem—quantas ve­
zes para sempre!—de confortáveis com- 
modos e doce convívio das terras cul­
tas, do lar paterno e quanto ahi a? 
abriga, do torrão pátrio e quanto n’elle 
se objectiva e encerra, para irem tra­
gar acerbos soflrimentos, privações, 
incommodos, entre os intractaveis bár­
baros e os selvagens brutaes. D’isto 
seja bastante documento a nossa Zam- 
bezia, vasta necropole da Companhia 
de Jesus, para a qual correm a propa­
gar a religião de Christo ardidos com­
batentes Jesuitas, na quasi certeza de 
lá succumbirem á influencia do inhos- 
pito clima, ou aos golpes traiçoeiros do 
preto feroz. Vejamos como prestes são 
substituidos os que cáem no seu posto 
d’honra, por não menos valorosos cam­
peões ; e como aos companheiros que 
ficam, o rosto se annuvia de tristeza e 
as faces se rorejam de lagrimas de san­
ta inveja, por não poderem seguil-os 
na estrada que leva a mais realçados 
méritos e talvez á posse appetecida da 
auréola do martyrio!

Da missão constante dos Jesuitas en­
tre povos christãos, á vista estão as 
felizes consequências, palpam-se os ef- 
feitos salutares. Admirem-se de portas 
a dentro das suas residências, humil­
des, obedientes, todos fervor e carida­
de, acudindo promptos aonde são pe­
didos os serviços do seu custoso e sa­
grado ministério sacerdotal. Nas suas 
excursões evangélicas por cidades, vil* 
las e aldeias, novos e sagrados Or- 
pheus, ao som da sua voz inspirada, 
edificam crenças firmes, arraigam cos* 
tumes puros, fraternidade verdadeira. 
Quem não viu & mudança operada 
onde quer que missionam estes diligen­
tes operários do Senhor? Quem não 
viu como então a fé se assegura, a 
moralidade sóbe, a justiça se observa, 
a caridade se pratica; como se restaura 
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a ordem christà? Oh! se o ímpio obsti­
nado quizesse vêr, render-se-ia a sua 
contumácia ante a fecundidade do ver­
bo, dos trabalhos, da virtude dos Je- 
suitas, nas suas abençoadas missões. 
Veria como a innocencia se precata 
contra os escolhos que a fariam sosso- 
brar; como a inconsiderada mocidade 
suspende seus passos nos errados ca­
minhos que seguia; como a velhice se 
desatasca d’uma longa vida de misé­
rias ; como as consciências se desaffo- 
gam, limpam e sanam, e passam a es­
pelhar reflexos da vida do céu I... 
De como os Jesuítas educam, para que 
tentar mostral-o em palavras, se em 
face temos a linguagem mais que elo­
quente dos factos? Como educadores, a 
palma da sua competência universal­
mente lhes é conferida.

A’ porfia os paes de família lhes con­
fiam seus filhos, na certeza de que lh’os 
farão homens dignos, cidadãos hones­
tos, cultos e illustrados. Do seio do ja­
cobinismo intolerante, como da indiffe- 
rença esterelisadora, como das famílias 
sinceramente catholicas, accorrem aos 
afamados collegios dos Jesuitas, aos 
centos e aos milhares, as almas juve­
nis de saber sedentas; e os resultados 
respondem á esperança e confirmam o 
honroso conceito formado do magisté­
rio dos Jesuitas; e de tal magistério re­
colhe a sociedade fartos elementos e 
vantajosas condições para o seu aper­
feiçoamento, progresso e felicidade.

As nobilíssimas tradições scientificas 
e litterarias que sempre sobredouraram 
o brazão dos filhos do Loyola, man- 
têem se brilhantes e em progressiva 
florescência: attestam-no, pregoam-no, 
entre innumeraveis nomes illustres, que 
facil fora citar, os nomes flammej antes 
d'um Secchi, o gigante dos astronomos 
modernos; d’um Moignho, essa aguia 
que desferiu tão alterosos voos para 
cantar altiloquo os explendores da fé.

Sim, também a gloria das sciencias 
e lettras perdura e continua rebrilha 
na Companhia de Jesus. — Eil-a ahi 
está, eil-a ahi vive por esse mundo além, 
incorrupta, sabia, santa, heroica, provi­
dencial, a familia religiosa que S. Igna- 
cio de Loyola fundou!

Eil-a ahi vive por toda a redondeza 
da terra, cada vez mais recommendada 
pelo seu préstimo e boas obras cada 
vez mais ennobrecida pelos seus servi­
ços e explendor! Eil-a na vanguarda 
da Egreja, fiel e submissa ao Vigário 
de Christo, a dar gloria a Deus, a sal­
var almas, a beneficiar e impulsionar 
a oivilisação I

Grandes são os títulos da tua bene- 
merenoia, á Companhia de Jesus} in­
calculável é o bem que tens feito, ina» 
preciavel o thesouro de merecimentos 
que tens adquirido»

A’ vante na esteira luminosa de san­

tos acções, sobre humanos sacrifícios e 
heroica vida, ó venerandos filhos do S. 
Ignacio de Loyola!... Muito embora 
vos malsine e persiga infernalmente a 
impiedade, de quem vós seis o terror; 
muito embora contra vós se assanhe e 
vos arremesse as ervadas settas dos 
seus damnados rancores; no itinerário 
que ides seguindo atravez d’um mar de 
escarceus e tempestades, tendes a ani- 
marvos, a fortalecer-vos a esperança 
do prémio que Deus nos reserva na 
eternidade; o dilluvio de graças e am­
paro visível que elle nos dispensa no 
tempo ; os gosos ineffaveis que a cons­
ciência vos galardoa; as bênçãos sem 
conta que, reverentes, chovem sobre as 
frontes radiosas; as homenagens que 
rendidas cahem a vossos sagrados pés!

Ao ver-vos, ao considerar-vos, como 
em verdade sois, mogestosos na vossa 
humildade, inexgotaveis no vosso bem 
fazer, culminantes na vossa virtude; 
impassiaveis á guerra dos perversos e 
ás vaias da canalha, como indifferentes 
aos applausos dos vossos admiradores, 
acudirão aos lábios de todo o homem 
catholico, de todo o homem honesto, 
de todo o homem sensato, estas ou ou­
tras palavras de louvores a Deus e jus­
tiça para comvosco: Gloria ao Senhor, 
que deu S. Ignacio de Loyola á Egre­
ja e ao mundo! Bemdicto S. Ignacio de 
Loyola, que á Egreja e ao mundo le­
gou a sua prestante, admiravel e glo­
riosa Campanhia!
_______________________________ A. A.SECÇÃO LITTERARIA

Milícia Christà
3.a PARTE

XXII
Jesus no Horto de €;etsheinani
Tw^epois da sua ultima ceia n’este 

desterro : d’aquella, em que nos 
patenteou a profundeza, a extensão e a 
omnipotência do seu amor, desejando 
vivamente ficar a viver comnosco, até 
á consummação dos séculos, Deus e ho­
mem verdadeiro, e não sómente em 
Jerusalem, em Roma ou em Athenas: 
mas até nos ul timos recantos, onde hou- 1 
ver adoradores seus, empregando toda 
a sua sabedoria e todo o seu poder na 
realisação d’este prodígio do seu amor: 
depois de tão vibrante manifestação 
d’amor: depois d’essa ceia d’immortal 
memória d’eterno amor: sae com seus 
discípulos em direcção ao logar, onde 
mttita vez passou a noite em vigília, 
orando por nós: mas nunca com tanta 
urgência e interesse tanto»

Dos seus doze discípulos um deser* 
tara, oito eram mais fracos, e estes os 
deixou a grande distancia, para que 

não vissem o mais horrível quadro, 
fez-se acompanhar pelos tres restantes, 
Pedro, Thiago e João, até á entrada 
do Horto de Getshemani, pedindo-lhes 
que permanecessem ali vigilantes, em 
oração; indo Elle a internar-se no mon­
te das Oliveiras a submergir-se nas 
tenebrosas ondas da solidão, no abys- 
mo das amarguras, como solemne re­
sumo de todas as magoas, tristezas, 
remorsos, pezares, crimes e horrores 
da pobre humanidade, que pezam, ma­
goam e doem tanto, que parece fazem 
succumbir o coração mais amante e vi­
goroso, como que animado pela própria 
divindade omnipotente.

Jesus prostra-se e ora como quem ao 
Eterno Padre infinitamente ama, e pelo 
bem da pobre humanidade infinitamen­
te suspira.

E na sua mente divina apparecem 
em todo o seu horror a ingratidão dos 
que tanto ama, a perversidade dos dou­
tores da lei, a cobardia dos discipulos 
d'Elle, a malvadez d’um d’eiles, a ti­
midez das turbas, que poucos dias an­
tes o quizeram proclamar Rei, capti- 
vadas pela sabedoria esplendente da 
sua palavra, e pela palpavel omnipo­
tência que nos seus prodígios patenteia, 
e também grandemente o magoam a 
ignorância do gentio e a frieza dos 
crentes.

E ao fulgor phosphorescente de tal e 
tanto horror, o seu paternal coração 
viu-se comprimido com vehemencia tan­
ta, que n’um supremo esforço impelliu 
o seu divino sangue não sómente a 
correr precipitadamente nas veias, 
mas a precipitarem pelos poros do seu 
sacratissimo corpo, um suor e tão 
abundante que diz o evangelio que 
corria no pavimento.

Oh! quem tal medita não recusará 
jámais soffrer por Jesus pequenos reve­
zes, lembrando que Elle levou por nós 
tão longe o soffrimento.

Mas n’esse momento supremo sentiu 
o amantíssimo Jesus todo o travor do 
sacrificio, a que por nós se offerecera, 
e erguendo ao ceu a fronte, a sensível 
humanidade lançou no espaço um sus­
piro, que dizia Eterno Pae, se é possí­
vel, fazei que passe este caliz sem que 
eu o beba: e apoz elle ia outro que di­
zia: mas não se faça a minha vontade 
faça-se a vossa; e ao echoarem esses 
eohos no ceu, se possível fosse, reina­
ria ali a tristeza, sentindo todos os 
seus oortesãos o que o Bei da Gloria 
sentia»

Um anjo veio a confortar ao Redem- 
ptor porque no ceu ouvem-se sempre 
os seus suspiros, e lá não ha dormen­
tes! mas sae uma e outra vez a visitai 
os seus tres discipulos mais vigorosos 
e mais queridos, que não ouvem o sus* 
pirar do divino mestre; porque dor­
mem.



84 O PROGRESSO CATIIOLICO XXIV ANNO

E para coro d’horrores este quadro 
ao sahir do horto, a altas horas da 
noite, vinha presidindo uma turba in­
fame um discípulo de Jesus, que o ti­
nha vendido por trinta dinheiros, e que 
o entrega beijando o seu divino rosto 
e dizendo por escarneo Ave, Rabi,

Dn. José Rodrigues Cosgaya

Threnos
Era tão pallido e meigo, o Divino 

Jesus que nos fallava do azul e de es­
peranças ideaes á sombra das palmei­
ras e sycomoros do plácido Jordão...

¥
Que dava vista aos cegos, perdoava 

á Magdalena e á adultera, e mandava 
vir a si os pequeninos de cabellos de 
ouro e faces de rosas rubras.

*
Mas o Filho do Homem tinha de 

ser immolado em cruento holocausto, 
assim como o cordeirinho da montanha 
nas impias fauces do lobo devorador.

*
O’ Jesus, tu soffreste a maior das 

provas que a maldade dos homens 
póde inventar!

*
Quando entraste triumphante na ci­

dade de David, ouviste os hossanas 
soltos por aquella mesma multidão que 
dias depois pedia o crucifixo.

*
E desde o jardim das Oliveiras até 

á sepultura de Adão regaste o solo, ó 
meigo Jesus, com teu divino sangue.

*
Quantas e quantas vezes não pode­

rias chamar ao Pae, como na solidão 
de Gethsemani, recusando a libação do 
calix de fel?

*
E escutaste impassível, no pretorio 

do governador romano, a turbamulta 
judaica, que pedia a morte do Pae dos 
Homens n’uma grita desenfreada, como 
um bando de hetairas de Roma nas 
bacchanalias pagãs.

*
E não succumbiste aos sorcasmos 

vis de um enxame de facinoras que te 
enlameava ferozmente pelas ruas de 
Salém.

#
E exangue, a caminho do supplicio, 

não recusaste o auxilio de um pobre 
homem, SimSo de Cyrene, para te 
ajudar a levar a cruz,

*
E contemplaste sereno, no alto do 

Golgotha, o madeiro infame que devia 
abraçar o orbe n’um enorme^ amplexo 
de amor»

*
Ê afinal não diseste, vencido pela 

£târ suprema í — Basta I e ao mesmo 

tempo que, saindo um raio dos céus em 
confusão, apagasse os últimos vestígios 
do crime dos crimes — o deicidio !

P.

As Quarenta horas
epochas no decorrer dos tempos 

que parecem desviar-nos totalmen­
te da felicidade par que fomos creados. 
Aqui um escolho em que a nossa fragi­
lidade tropeça; acolá mil espinhos que 
nos ferem sem piedade; mais alem um 
precipício medonho que parece tentar 
submergir-nos, tal é a vida que nos 
demanda tantos trabalhos, tantos cui­
dados e canceiras. O carnaval, esta 
epocha do anno por certo a mais triste 
para quem raciocina, vem despertar na 
pessoa sensata um desdera absoluto 
para todas as folias derivadas do pa­
ganismo grosseiro e miserável 1 Ah ! 
que triste, que ridícula figura fazem 
todos aquelles que se entregam a taes 
divertimentos I Que orgias 1 que bacha- 
naes ! que loucuras 1 que desperdícios 
de tempo e dinheiro em quanto tantos 
infelizes e innocentes gemem sob o 
pesado jugo da tyrannia d’aquelles que 
se entregam aos prazeres carnavalescos. 
Quantas offensas ao Deus das miseri­
córdias 1

Foi por isso que n’uma epocha que 
já vae longe se me não engano no anno 
de 1553, um grande homem e um 
grande servo de Deus Santo Ignacio 
de Loyola, vendo os desvarios e os 
grandes crimes que se praticavam nos 
últimos 3 dias do carnaval, lembrou-se e, 
lembrança sublime! de reunir todos os 
seus discípulos e amigos e convidar 
todo o povo a fazer companhia a Jesus 
Sacramentado, desaggravando-0 das 
innumeras offensas com que n’aquelles 
3 dias, era ultrajado por ingratos filhos 
que Jesus remiu á custa do seu pre­
ciosíssimo sangue. Esta devoção ini­
ciada pelo nosso Santo Ignacio de 
Loyola teve tanta acceitação nos ver­
dadeiros amantes de Jesus, que hoje 
se realisa com exito admiravel em to­
das as cidades catholicas e até em 
muitas egrejas das aldeias, sendo uma 
d’ellas a d’Airães. N’esta freguezia tão 
sympathica como crente também d’ha 
muitos annos se celebra com a pompa 
devida a solemnidade das Quarenta 
horas, ha até uma licença perpetua 
com um legado para esta sublime festa 
tanto do agrado de N« Senhor. Este 
anno principiaram as confissões no 
sabbado, sendo 12 os sacerdotes que 
ouviam os fieis de confissão; no do­
mingo de manhã houve missa solemne 
no fim da qual se expoz o SS. ficando 
á adoração dos fieis que de toda a 
parte o vinham adorar; de tarde houve

sermão da publicação da Bulia que foi, 
apesar do tempo invernoso, muitíssimo 
concorrido. Na segunda e terça conti­
nuaram as confissões com muita con­
corrência tanto d’homens como mulhe­
res. Terminou esta solemne festa com 
a consagração das Zeladoras ao SS. 
Coração de Jesus, feita pelo nosso 
bom Parocho que é um verdadeiro 
modelo de zelo por tudo que é bom. f 
Deus o conserve innumeros annos para 
felicidade dos seus freguezes a quem 
elle edefica com suas virtudes e exacti- 
dão no cumprimento dos seus deveres 
pastoraes. Ainda ha bem pouco tempo 
que uma pessoa dizia, alludindo a sua i 
Rev.ma: um Parocho como nós temos 
ninguém o tem, oxalá não sintamos a 
sua falta; e aquellas pessoas que não 
cumprirem com os seus deveres, muitas 
contas teem que dar a Deus por as 
luzes que desprezam nos conselhos e 
exemplos que elle nos dá.» E’ devido 
ao seu zelo que esta freguezia apparece 
sempre na vanguarda das outras fre- 
guezias, com quanto não seja rica. E’ • 
devido ao seu zelo e bom gosto que as l 
festas aqui teem maior brilho e ex- | 
plendor; porque sua Rev.n,a nas vés­
peras das festas é incansável no adorno ;
e limpeza da egreja a quem elle tanto |
ama. Perdoe-me o nosso bondosíssimo I 
Parocho se lhe firo, com estas palavras I 
sinceras e verdadeiras, a sua muita 
modéstia, mas é a expressão d’um co- | 
ração que deseja que a virtude floresça » 
para edificação de todos.

M. M. '

Dia 3 de Março
lízfòiVA Leão XII! Eis o grito de uni- 

sona e espontânea alegria que 
brota de todos os lábios e resoa nos 
quatro anglos do globo n’um dia tão so­
lemne qual é o anniversario da coroação 
do nosso S. Padre Leão XIII! Milhares I 
de crentes de todos os paizes, raças e 
condições sociaes elevam ao céo, nas 
azas de uma fé rutilante como as es­
trelas do firmamento, ferventes sup- 
plicas pelo immortal pontífice! e, quem j 
sabe? outros tanto dariam uma parcel- | 
la da sua vida senão toda, pela saude ' 
do SS. Padre! Oh! feliz d’aquelle a 
quem Deus acceitasse tal sacrifício, fe­
liz 1 Feliz d’uma Carmelita e d’uma 
creança de 12 annos que offereceram a 
sua vida em holocausto pela prolonga- 
ção da‘vida e saude de Leão XUI1 
E S» Santidade lá está no Vaticano com 
uma robustez de intelligencia que cau­
sa a admiração de todo mundo, contes» 
sando muitos sábios que sua vida, com • 
tal actividade de forças e lucidez de es­
pirito é um verdadeiro milagre, é um 
verdadeiro prodígio I Salvé Leão XIII! | 
Que jubilo! que delirante alegria para 
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todos os catholicos ao commemorarem 
tão fausto dia e tão extraordinário na 
historia dos Papas, pois ha desenove 
séculos que só 3 Pontificas attingiram 
ao 25,° anniver.sario da sua coroarão : 
—Pio IV, Pio IX, e Leão XIII! Bem- 
dito seja Deus nos seus impenetráveis 
desígnios.

No dia 3 d’este mez, sua Santidade, 
com o seu manto de rei, que o é a des­
peito de seus inimigos, e a sua tiara 
aurifulgente, da sua sedia gestatoria, 
abrangia com seu ingente olhar todos 
os seus filhos e lhes sorria abençoan­
do-os em penhor de paternal affecto. 
Leão XIII é o pharol que de Roma 
illiuuina todo o mundo 1

Astro rutilante, cujas scintilaçòes 
causam a admiração de todos os ho 
inens de elevada posição e gerarcbia. 
Viva L“ão XIII exclama em transpor­
tes de indifinivel alegria a egreja ea- 
thulica em todos os idiomas!

Aqui n’este cantinho do formoso Mi­
nho tambein se festejou no dia 2 d’es- 
te mez o 25.° anniversario do nosso 
Santo Padre Leão XIII da maneira 
seguinte:

A’s 2 horas o sino d’esta f-eguezia 
de Ourães, convidava os seus habitan­
tes a reunir-se para assistir á festivi­
dade que em honra de Leão XIII se 
ia realisar. A’s 2 e meia o bom Paro- 
cho d’esta freguesia resava o terço co­
mo costuma fazer todos os domingos 
do anno, cantou a Ladainha e em se­
guida expoz-seo SS. n’um throno bel- 
laraente adornado de lindas flores e 
scintilantes luzes, fazendo lembrar o 
firmamento estreitado. Depois cantou- 
se o Salutaris Hóstia subindo ao púlpi­
to o muito conhecido orador sagrado 
Rev.m° Abbade de Souzella que, n’um 
tam brilhante como aprimorado discur­
so teve o selecto auditorio que o escu­
tava plenamente satisfeito, deixando-o 
ao mesmo tempo convencido que sua 
Rev.n,a é um orador de primeira classe. 
Depois cantou-se um solemne Te-Deum 
a que presidiu o Dig.n’° Vigário da va­
ra da Pedreira com todos os sacerdo­
tes das freguezias visinhas. N’este mo­
mento, a egreja d’Ourães que é espa­
çosa e de 3 naves apresentava um as­
pecto verdadeiramente edificante, bello 
e assombroso; centenares de pessoas 
ajoelhadas ante o throno de Jesus Sa­
cramentado lhe pediam em ferventes 
preces, saude e longa vida para o im- 
mortal Pontífice. Depois cantou se o 
Taniuui ergo findo o qual se deu a 
bênção com o SS. Sacramento.

Assim terminou esta brilhante e sym- 
pathica festa deixando a todos plena­
mente satisfeitos e arrancando do inti­
mo d’alma um grito de viva e santa 
alegria: Viva Leão XIII!

M. M.

Quadro da Redempção
A «Jesus na Cruz

Hoje que ao GMgotha olhos meus levanto 
E alçada ao cirno lá diviso a Cruz 
De que pende já pállido Jesus. . 
Bem quizera morrer ifamaro pranto.

A Terra a.lnla se de grave espanto
E convulsa a Natura, erma de luz!. .
E não me abale eu (rnisero!) que o puz
Lá nesse duro lenho a sollrer tanto?!

Os suspiros dolentes do Calvario 
Ao ouvir, e xèr sangue que por mim 
Vertes, Jesus rm-u! oh d’amor sanluario:

Com Thereza direi, chegando aqui
Da Virgem o gemido funerário: 
«Morro, porque náo morro», oh Deus! por Ti!

Resumição
Eis que o divino sol que se eclipsara 
Lá no granitieo sepulcro algente, 
Estuando d’amor p do homem sempre 

j Já ovante da Morte o véo rasgara. 

' Pois fulgurante de belleza rara
Desce um anjo do espaço, de repente; 
E quando a Terra toda treme ingente, 
Na pedra do sepulcro se postara.

Ai 1 .. onde o doce Filho de Maria? 
Que é feito de Lsus, o R 'i, o Mestre, 
Que um triduo ha, reeebesL, campa fria?

Alleluia! alleluial e paz terrestre! 
Que perfumado de mirra e ambrósia 
Resurgiu glorDxso—o Rei celeste!

DamiÃo Martins.SECÇÃO ILLUSTRADA
8. Felix de Valois, confessor

(Vid. pag. 73)

Nasceu este grande santo a 19 de 
abril de 1127, e era oriundo da real 
familia dos Valois.

Mal se ordenou sacerdote, retirou-se 
para o deserto, onde deu livre curso á 
contemplação das coisas de Deus. Ape­
sar da solidão em que se encontrava, 
foi procurado por um joven doutor, 
formado na faculdade de Pariz, e que 
se chamava João da Matta. Viveram 
Juntos alguns annos, até que a fama 
dos dois solitários attrahiu ama peque­
na communidade, que depois se trans­
formou na Ordem da Santíssima Trin­
dade e da Redempção dos Captivos, 
que foi approvada pelo Papa Innocen- 
cio III.

Falleceu a 6 de novembro de 1212, 
na edade de 85 annos e sete mezes. 
O Papa Innocencio XI transferiu a sua 
festa para 20 do mesmo mez, por um 
breve de 30 de julho de 1679.

*
* *

Esdras lamenta as transgres­
sões da lei
(Vid. pag. 81)

No septimo anno do reinado de Ar- 
taxerxes Longimano, foi Esdras, des­
cendente de Eleazar, á frente dos ju­
deus, que seguiam de Babylonia para 
Jerusalem.

Chegados todos ás margens do rio 
Euphrates, mandou que todos jejuas­
sem, para os humilhar perante o Se­
nhor, pedindo a protecção para elle e 
seus filhos, durante a viagem.

Depois de descançarem tres dias, 
entregaram os sacerdotes o ouro, a 
prata e os vasos preciosos, no templo, 
e souberam pelos chefes das tribus, 
que entre os judeus se haviam intro­
duzido grandes desmandos. Esdras, 
vendo tantos desmandos e tantos abu­
sos, rasgou os vestidos, arrancou os, 
cabellos, sentou se consternado no atrio 
do templo, e ahi permaneceu até ao sa­
crifício da tarde.SECÇÃO NECROLOGÍCA

1'alledmento

Falleceu ha dias, em Coimbra, o 
Rev.mú Dr. José Ferreira Fresco, deão 
da Sé Cathedral d’aquella diocese e 
sacerdote bondoso e respeitável. Con­
tava o extincto sacerdote 82 annos 
d’edade, e era um desvelado protector 
da pobreza.

Exerceu o finado, com elevado cri­
tério, o cargo de governador do bis­
pado, em vários interregnos, sendo di- 
rector do Real Collegio Ursulino, por 
incumbência do Exc.mo Prelado de 
Coimbra.

Por alma do finado pedimos aos nos­
sos leitores uma prece ao Altissimo.

—Também falleceu ha dias na fre- 
guezia de Bustello, concelho de Pena- 
fiel, a snr.a D. Joaquina de Jesus Ro­
cha, tia do nosso presadissimo amigo 
o exc.m0 e rev.n10 snr. Dr. Manoel 
Luiz Coelho da Silva conego da Sé 
Cathedral, e dignissirao provisor e vi­
gário geral do bispado do Porto.

Era a finada uma bondosissima e 
virtuosa senhora, que se finou aos 70 
annos de edade.

Fez testamento, deixando os seus 
bens a seus sobrinhos Manoel e Mi­
guel, com um pequeno encargo para 
esmolas aos pobres e de 300,5000 rs. 
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aos filhos de suas irmãs Ddphina, 
Justina, Maria, Albina e Thereza.

Ao rev.m0 snr. Dr. Coelho da Silva, 
bem como á demais familia enluotada, 
damos sentidos pesames, e aos nos­
sos leitores pedimos as suas orações 
por alma da finada senhora.

Dois conselhos por semana
Para limpar candiciros de 

azeite — Depois de ter despejado 
completamente o candieiro, deite se-lhe 
dentro azeite a ferver e agite-se forte­
mente durante algum tempo. Também 
é bom ferver potassa, deital-a dentro 
e deixar estar durante dois dias. Se 
ainda não ficar bem limpo, repita se a 
mestna operação.

Para dar ao café melhor 
gosto e aroma — Juntando alguns 
cravos da índia ao café, quando este 
se torra, consegue-se aromatisal o, e 
dar-lhe um gosto mais fino e agradavel. 
Para dar ao café ordinário o gosto do 
Moka, do Java, etc, basta mesturar- 
Ihe uma pequena quantidade d’uma 
d’estas especies superiores, emquanto 
se estiver torrando.

ProgrrMo Caíholico
Pedimos desculpa aos nossos bondo­

sos assignantes de não publicarmos 
n’este numero o costumado folhetim 
•—appenso. Fomos forçados a isso, para 
darmos logar a difíerentes artigos que 
estavam atrazados na redacção, e que 
não podiam soffrer delongas na sua 
publicação.

Para os numeros seguintes, conta­
mos seguir regularmente a obra que 
trazemos em publicação, até que ter­
mine.

Uai* um milagre <te 
Kenhora <le LourdeN

Participa-nos o nosso presado amigo, 
snr. Adrião dos Santos, morador na 
freguezia de Alcaravella concelho do 
Sardoal, que tendo adoecido sua espo­
sa a snr.a D. Rita de Jesus Pires, de 
tal modo se abateu, que não podia com 
um litro d’agua, nem estar de forma 
alguma. Era um soffrimento horrivel o 
d’ella, com que nem os médicos se en­
tendiam, pois que não podia ouvir 
missa, nem confessar-se porque não 
podia estar em. jejum, mal o sol nas­
cesse, nem podia ouvir cânticos, nem 
musica, nem socegar de qualquer ma­
neira.

Foi n’este estado que o nosso ami­
go foi em peregrinação a Roma em 
1900. Na volta, esteve no sanctuario 
de Lourdes e trouxe de lá uma lata 
d'agua da fonte de Maria Immaculada.

Mal sua esposa a viu, teve logo im- 
mensa fé, em que se curava. Tomou a 
agua em nove dias, como novena, e no 
ultimo dia ficou mudada de todo.

D’então para cá, dil-o o nosso ami­
go, affirmam-no os visinhos, e com 
elles toda a freguezia de Alcaravella, 
nunca mais a esposa do snr. Santos se 
sentiu incommodada.

Agora levanta-se cedo, está em jejum 
até tarde, trabalha, vae para toda a 
parte, sem sentir o menor incommodo.

Demorou-se o snr. Adrião dos San­
tos, de proposito dois annos, e tudo 
confirma que se effectuou o milagre.

Bemdito e louvada seja Nossa Se­
nhora de Lourdes 1

Conselheiros <1'estado
Foram nomeados por EI-Rei conse­

lheiros d’estado os snrs. Antonio Cân­
dido Ribeiro da Cesta e Luiz de Bivar 
Gomes da Costa.

Antonio Cândido é hoje considerado 
o primeiro orador portuguez e Luiz 
Bivar é um político austero, e homem 
de probidade pessoal.

Como esse muitos...
Diz o nosso presado collega Cam­

peão das Provindas que o regimento 
de infanteria 24 que ali entrou na for­
ça de 600 homens tem apenas 200, 
contando com os recrutas! Em vez de 
38 officiaes que lhe cabem, tem apenas 
12! De trez majores apenas tem ura, 
e não tem tenente coronel, porque foi 
commandar o districto da reserva.

Não é bonito o quadro?

Cartões postaes
Vae ser brevemente decretada a 

creação d’uma nova formula de cartões 
postaes, de resposta paga, que serão 
adoptados ao serviço interno, nas rela­
ções com as províncias ultramarinas 
portuguezas, e n’estas províncias entre 
si e com os paizes extrangeiros que 
queiram accordar com esse serviço.

Os gafanhotos
Dizem de Campo Maior, que ali e 

em algumas berdades de Eivas, proxi-' 
mas do Guadiana, já apparecem os 
gafanhotos do tamanho de moscas. 
Este facto está incutindo grande so- 
bresalto aos lavradores, porque, a não 
serem adoptadas desde já, rapidas pro­
videncias, pode causar a praga dos te­
míveis insectos grandes prejuisos á 
agricultura, no corrente anno.

Scena de pugilato
Já vem um pouco tarde a noticia, 

mas não foi possivel dal-a mais cedo, 
por estar já impresso o n.° 6, quando 
o facto se deu na capital.

Ainda assim, ahi vae, em poucas 
palavras, uma scena edificante.

Em consequência d’uma troca de 
phrases azedas, entre o snrs. Dr. Abel 
d’Andrade e Mello e Sousa, em plena 
camara dos deputados, aggrediram-se 
mutuamente os dois, depois de termi­
nada a respectiva sessão.

Sem que ninguém tal suppozesse 
deu o snr. Andrade dois murros no 
snr. Mello e Souza, que retorquiu com 
duas bofetadas. O snr. deputado Oli­
veira Mattos com quem o snr. Mello e 
Souza conversava, também chegou o 
calor ao snr. Abel d’Andrade.

Foi um escandalo monumental que 
se generalisou, pois que outros muitos 
deputados se engalfinharam, offerecen- 
do um espectaculo vergonhoso, não só 
a todos os espectadores das galerias, 
como a todo o paiz.

Sim Santidade I.eão XIII
São muito consoladoras as noticias 

que chegam de Roma, com referencia 
a Sua Santidade. Apesar do grande 
esforço e trabalho durante os dias con­
sagrados ás festas do jubileu pontifi­
cal, Sua Santidade sente-se bom e for­
te, n’um estado promettedor ainda de 
uma larga existência.

A revolta da China
Diz um correspondente para um 

jornal francez, que ameaça rebentar 
de novo a rebellião na China. A’ fren­
te dos boxers encontra-se o principe 
de Tuan, a quem o governo ohinez 
ainda não ha muito poupou a vida.

Lavra já grande revolta nos dois 
portos Kuagin-si e Nau-Ning.

Contra a maçonaria
Conforme noticiaram os jornaes, re­

cebeu o Papa um d’estes últimos dias 
a peregrinação franceza que o foi feli­
citar pelo seu jubileu pontifical. Esta 
peregrinação entregou-lhe uma impor­
tante somma e uma magnifica e rica 
reprodução em prata da estatua de 
Notre-Daine de Pariz.

Quando lhe foram apresentados os 
parochos parisienses, exclamou Sua 
Santidade: «Mas é a elite de Paris, que 
vós me apresentaes!»

Depois, animando-se, disse em voz 
forte:—«Todos os parochos de Pariz 
aqui presentes, poderão lançar uma 
vez a bênção apostólica, na sua paro- 
chia. .E quando a lançarem, pronunci­
em algumas palavras em favor da união 
e da concordia. E’ preciso que se unam 
todos os catholicos, para libertarem a 
França. Torna-se necessário que a nos­
sa querida França sqja libertada, e tra­
balhar para a desembaraçarmos da ma­
çonaria. A bênção do Papa e as pala­
vras dos parochos conseguirão obter 
esse resultado, que é o mais ardente 
voto da nossa alma!»
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On l»ailes de mancaram
Continua a reinação. Apezar de tu­

do quanto aqui dissemos, continua a li­
cença e o desregramento dos costumes 
a pavonearem-se livremente. Depois 
do baile da pinhata no primeiro do­
mingo da quaresma, veio o da mi-ca­
rente no meio, e o da Paschoa no fim.

E’ uma perfeita reinação. E, como 
ja dhseinos, não nos admirará, se mais 
anno, menos anno, se annunciar um 
baile de mascaras para quinta ou sex 
ta-feira santa! Era só o que nos falta­
va ver.

E’ o resultado das loucuras des­
vairadas dos que teem encaminhado e 
continuam a encaminhar o povo para 
a senda do mal.

Sua alma, sua palma.

Fanquetc nionsíro
N’uma reunião dos maires de Lon­

dres, o Icrdmaire annunciou que Edu­
ardo VII tenciona offerecer um ban­
quete a meio milhão de pobres de Lon­
dres, por occasião da sua coroação

Segundo se affirma, será consagrada 
a este banquete monstro uma somma 
de 30:000 libras esterlinas.

Quer dizer que, se Portugal tivesse 
de pagar este banquete, teria de dar, 
ao cambio actual, nada menos que 
175:200.^000 rs. Mas, como os pobres 
são 500:000, vinha a tocar a cada um, 
apenas a quantia de 350 rs.

'Tentativa <le fratricídio
Um lavrador chamado Antonio Mar­

ques, residente na freguesia de Pinhei­
ros, a cinco kilometros de Monsão, vi­
brou ha dias sete facadas em seu ir­
mão o rev. padre João Marques, por 
elle ter mandado cortar trez pinheiros 
em uma coutada, de que elle era usu- 
fructuario, devendo por sua morte re­
verter a herança, legada por um tio, 
aos filhos do irmão lavrador.

O irmão ferido ficou em perigo de 
vida, e o aggressor evadiu-se. A jus­
tiça procede.

Xovo pão
Um sábio dinamarquez, Augusto 

Fjelstrup acaba de inventar uma com­
posição de matérias de albumina, diri­
gem animal, que póde ser addicionada 
ao pão, dando-lhe mais valor nutritivo, 
e tornando-o ao mesmo tempo mais 
saboroso.

O professor Stein, de Copenhague, 
que analysou este novo pão, achou que 
elle contem 14% de matérias de albu­
mina, isto é o dobro do que contem o 
pão commum.

Este pão que jà foi introduzido no 
commercio, e que tem o nome de pão 
de proteína, está destinado a ser o pre­
ferido pelos dispepticos, pelos que sof- 

frem de falta de apetite, e em geral 
por todos os convalescentes.

«Rernadette»
Está publicada a trrducção portu- 

gueza d’esta bella obra de Henrique 
Lasserre, o fallecido escriptor francez, 
auctor de «Nossa senhora de Lourdes», 
e dos «Episodios Miraculosos de Lour­
des», e que teve da própria Virgem o 
encargo de escrever a obra.

E’ uma traducção da 22.a edição 
franceza, o que prova a grande extrac- 
ção d’esta obra.

Divide-se em tres partes: a primeira 
trata da vida da prodigi sa Vidente du­
rante as 19 appariçòes da Virgem, nas 
rochas de Massabielle, e da persegui­
ção que lhe quiz fazer a auctoridade 
civil e a imprensa sectaria; a segunda 
trata das provas evidentes da sua mis­
são divina; e a terceira occupa se da 
sua existência no Convento das Irmãs 
de Saint-Gddard, em Nevers, onde so 
ror Maria Bernarda entregou a alma 
ao creador.
• E’ um livro que deve ser lido por 
todas as pessoas religiosas, porque é 
commovente e edificante, e encontra-se 
á venda na typographia catholica do 
sr. José Fructuoso da Fonseca, pela 
insignificante quantia de 400 reis em 
brochura.

lliccionnrlo apologético da Fé 
Catholica

Está em distribuição mais um fascí­
culo d’este esplendido Diccionario, o 
n.° 16; termina a letra D e principia 
a letra IL

Cuidadosamente traduzido pelo in- 
telligente professor snr. Padre José 
Lopes Leite de Faria, e auctorisada a 
sua publicação pelo ex.m0 e Rev.,no snr. 
D. Antonio Barroso, bispo do Porto, 
são motivos de sobra para repetirmos: 
«que é uma obra que todos os bons 
catholicos não devem deixar de pos­
suir. »

Os artigos mais importantes que en­
cerra este fascículo, são os seguintes:

Dragão
Ecclesiastes, por Duplessy.
Erlades da Humanidade, por Ha- 

mard.
Egreja.

Continua a assignatura aos volumes 
e fascículos, sendo estes ,ao preço de 
100 reis, de 48 paginas de texto a 
duas columnas e em typo muito legível.

Editor Antonio Dourado — 11II a 
das Flores n.n 4*4, 1—Porto.

EXPEDIENTE
Prevenimos os nossos assi- 

guantes de que resolvemos,cm 

seu beneficio, ampliar o praso 
da recepção dos brindes, pois 
que atÇ ao dia 45 de abril se 
entrega a todos os assignan- 
tes, que d’isso nos prevenirem 
um exemplar da «Imitação de 
Christo», a quem pagar Í $OO() 
rs. de assignatura, no escrl- 
ptorio d’este jornal.

Passado esse dia, começa­
mos a enviar saques a todos 
os snrs. assignantes em divi­
da, pela quantia de 850 rs. 
annuaes. Fsperamos que se 
dignarão satisfazer os seus 
débitos, assim como também 
esperamos que nos preveni­
rão os que não qiilzcrem pa­
gar na occasião, pois que d’es- 
sa forma evitarão que lhes 
enviemos dois saques, um 
agora c outro depois, no que 
vamos gastar inutilmente os 
portes inherentes a dois sa­
ques.

ANNUNCIOS ’

IMITAÇÃO DE CHRISTO
novíssima edição

Confrontada com o texto latino e 
ampliada com notas

POR

^pnsenhor gfanuel Marinho
Approvada e indulgenciada 

pelo Ex.mo e Rev.m0 Snr. D. ANTONIO 
Bispo do Porto

PREÇOS
Em perca li na..................................... 300
Em carneira com folhas-douradas . 500
Em chagrin-douradas......................... 1^000

BERNADETTE
SOROR MARIA —BERNARDA

POR

HENRIQUE LASSERRE

VERTIDO

DA

VIGESIMA-SEGUNDA EDIÇÃO FRANCEZA
POR

peixota do (Amaral

Todo» ok pedidoK acoinpaiilia- 
d<>N «la Nua respeclivii importân­
cia devem aer dirlffiidOM ao editor 
José FrucíttoNO da Fomwví;»—Bua 
da Picaria* Í4—Porto.
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José Joaquim d’OIiveira
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO

103, Rua do Souto, 105—BRAGA

Premiado nas Exposições Industrial 
Portuense de 1887, Industrial 
de Lisboa de 1888 e Univer­

sal de Paris de 1889

Fabrica de damascos de seda e ouro, 
lisos e lavrados; paramentos para egre- 
j»; galSes e franjas d’ouro fino e falso; 
setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas 
famílias reaes Portuguezas.

ANNUNCIOS
As Tres Bosas dos Escolhidos

Traducção da 2,* edição francesa
PELO

Ex.mo Hnr. Conde de SamodãeN

Com um breve de Sua Santidade Leão XIII

Approvada e recommendada
pelo Em.mo Sr. D. Américo, Cardeal Bispo 

do Porto
e pelo Ex.m0 Sr. D. João Maria, Bispo d’Angra

TERCEIRA EDIÇÃO
PREÇO, 200 REIS

Quem comprar 10 exemplares receberá 12 
francos de porte, dirigindo-se ao editor José 
Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74— 
Porto.

0 editor faz grande abatimento a quem de­
sejar fazer propaganda d’esta importante obra

Coroa do Coração de Jesus
Compõe-se de cinco dezenas em honra das 

Cinco Chagas dc Nosso Senhor Jesus Christo. 
Cento, 600; avulso, 10 reis.

SEGUNDO A VONTADE DE DEUS
OU

Deveres da Màe Christã
PARA COM SEUS FILHOS

Vertido da 4.* edirio francer, a

POR
A- PEIXOTO DO AMARAL

Prefaciado por vários escnplores catholi- 
cos. Preco 4*00 reis.

para o mez de Maio
Pelo Padre AÍTonso Muzzarelli da Companhia 

de Jesus, com piedosos e lindos colloquios com 
a Santíssima A irgem para todos os dias, e to­
cantes exemplos extraidos das obras de Santo 
Aífonso Maria de Ligorio e de outros bons au- 
ctores. Com approvação do Em.mo Snr. Car­
deal Bispo do Porto—1 vol., 100 reis, enca­
dernado ........................................................ jqO

FLORES A S. JOSÉ
Meditações para o seu mez ou qualquer tempo do anno 

com exemplos apropriados, colloquios, etc.

Extrahidas das Sagradas Escripturas, Santos Padres, doutort>s da Egreja 
e outros eminentes auctores

E COORDENADAS POR

A. L. F.
Obra approvada e indulgenciada

Preço encadernado . • £OO reis

A Santa Montanha de La Sn- 
letle—Por A. J. Almeida Garret—Approva- 
do pelo Em°.nio Snr. Cardeal Bispo do Porto 
—1 vol., broch. . ..... 400

A questão do» Jesuítas—Por.J.
F. da Silva Esleves—1. vol., broch. . 600

l«;a Visita a Courdes—Peol Ex.mo 
Snr. Conde de Simodães—1 vol , broch. 200 

Catnecismo para uso do povo contra 
o protestantismo, composto pelo Cardeal Cues- 
ta, Arcebispo de S. Thiago—Approvado pelo 
Em.m0 Cardeal Bispo do Porto, 1 vol, broch. 50

A Mulher—Apontamentos para um li­
vro, por A. Severo Catalino, traduzido pelo 
Ex.ro0 Snr. Conde de Samodães—1 vol., bro­
ch...................................................................... 400

nehumo da D utrina Cliristã 
—Com approvação do Em.mo Cardeal Bispo do 
Porto—Cada cento, 1&000 réis—Um exem­
plar....................................................... 20

Ijadainlias ao Sagrado Cora­
ção de «Jesus—Approvadas para toda a 
Égreja pelo Summo Pontífice Leão XIII, por 
decreto da S. C. dos Bitos de 2 de abril de 
1899............................................................ 10

F«rma de se ganhar com especialidade 
a Indulgência da Porciuncula—1 folheio. 50

Prece» que por ordem de Sua Santida 
de Leão XIII, devem ser recitadas de joelhos, 
depois das missas rezadas em todas as egrejas 
do orbe catholico—Traducção approvada pelo 
Em.ui* Cardeal Bispo do Porto—Em portugez, 
10 reis—Em latim e portuguez ... 50

Vida Popular de S. «João de 
Deus—Fundador da Ordem que usa o seu 
nome e padroeiro de todos os hospitaes do 
mundo catholico, pelo Padre Ignacio Maria 
Maguin, sacerdote da mesma Ordem-Versão 
do francez pelo Padre J. M. R. S.—Com diver­
sas approvações—1 vol,, broch. . . 600

Oração para se ofterecer a Sagrada 
Communhão—Approvada pelo Ex.”° e Rev.mo 
Snr. Dr. Coelho da Silva, Vigario Capitu­
lar........................................................................10

Relação <4eral das freguezias da dio­
cese do Porto. 1 vol., broch. . . . 300

Sorrises d’um vellio—A verdade 
a rir—O erro chorando.—Com aprovação do 
Em.”° Snr. Cardeal Bispo do Porto—Pelo 
Ex.m0 Snr. Dr. José Rodrigues Cosgaya—1 vol., 
Broch. . . '..................................... 400

Vida Popular de 4. Vicente 
de Paulo, pelo Padre Berbigner, conego 
honorário de Bordéus e Arcypreste do Ligor- 
no—traduzida do francez, por M. Fonseca— 
Com aprovação do Em.”0 Snr. Cardeal Bispo 
do Porto—1 vol, broch........................ 400

A Confissão Sacramental—Pelo 
Ex.n,“ Snr. Padre Manuel Marinho—Com apro­
vação do Em.n"‘ Cardeal Bispo do Porto—1 
vol, broch............................................ 230

O Apostolado da imprensa— 
O Apostolado da educação—O 
Apostolado do clero-Conferencias 
religiosas que nos domingos da quaresma de 
de 1882, 1883 e 1884, recitou na Sé Cathedral 
do Porto, Monsenhor Luiz Augusto Rodrigues 
Vianna—3 vol., broch........................ 750

Oh Milagres de Ijourdes e o sé­
culo XIX—Considerações sobre os mila­
gres e replicas aos «espíritos fortes» que os 
põem em duvida pelo padre J. J. G. 100

Bento José Labre-Tributo de res­
peito no seu primeiro centenário, por Francis­
co d’Azeredo Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães—Com aprovação do Em m° Snr. 
Cardeal Bispo do Porto—1 vol., broch. 400

Tudo por Jesus ou caminhos fáceis 
do amor divino, pelo Rev. Padre Frederico 
William Faber, Superior do Oratorio de S. 
Philippe de Nery, de Londres, Doutor em 
Theologia—Obra 'tradusida do inglez para o 
francez por M. de Bernhardt e d’es'a língua 
para o portuguez por F. Preto Pacheco—1 vol., 
broch., 600—enc........................... 800

Jesus Vivo no Padre—considera­
ções sobre a excellencia e santidade do sacer­
dócio, pelo Rev. Padre Milelt, da Companhia 
de Jesus. Versão da 3.* edição franceza, pelo 
Rev. Padre M. M. de Almeida—Com approva- j 
ção e reconimendação dos Prelados portugue- 
zes—Um grosso voL, broch., 700 enc. 900

O mex dos Finados—Meditações 
para todos os dias do mez de Novembro—Com 
approvação do Emml> Snr. Cardeal Bispo do 
Porto—1 vol., broch. 300—enc. . . 400

Oração Fúnebre, do Excm0 eRev.m0 
Snr. Dr.'João RebeHo Cardoso de Menezes, 
Arcebispo titular de Larissa, Coadjuctor e 
futuro successor de Lamego, recitada nas so- í 
lemnes exequias celebradas na egreja do Semi- j- 
nario conciliar de Braga no dia 10 de julho de I 
1890—Preço.....................................• 250 |

Defesa da Crença Catliolica— 
(refutação das «Lendas Christãs» pelo snr. ■ 
Theophilo Braga) por João Manuel de t 
Abreu...................................................... 5.0

Jesuítas e mais alguma coi­
sa—Estudo piltoresco da Companhia dentro 
e fóra da grainha, escripto nas horas do bom 
humor, pelo seu autor Antonio João Rodrigues 
da Silva Gandra, Doutor e ex-lenle de philoso- 
phia, etc., etc., (2.* edição)—1 voL, Bro­
ch............................................................. 200


